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por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 3h18 até 8h54. 
Despertar com a Lua Vazia 
não é uma experiência 
confortante, porque quando 
despertamos projetamos 
nossa mente ao futuro, na 
tentativa de resolver as 
questões que temos em 
andamento, e não haveria 
nada mais legítimo do que 
isso, só que a Lua Vazia 
embaralha o exercício. 
Melhor seria que hoje, 
excepcionalmente, em vez 
de pular da cama fizesses o 
contrário, te desses licença 
para preguiçar, e mesmo 
que tenhas compromissos 
agendados, que não te 
apresses nem permitas 
que a ansiedade crave suas 
medonhas garras em tua 
garganta. rejeita qualquer 
tipo de preocupação, 
substitui essa condição com 
pensamentos harmoniosos, 
alegres e leves, porque no 
céu não há absolutamente 
nada te obrigando a seguir 
produzindo e buscando 
adequação; ao contrário, o 
céu te outorga licença para 
experimentar a leveza. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as fofocas são toxinas sociais 
que as pessoas consomem e 
distribuem como se fossem 
tesouros. É muita inconsciência 
para uma humanidade que 
se pretende dona da verdade! 
combata a fofoca com 
indiferença.

o importante não é que tudo 
esteja no seu devido lugar, 
importante é que, apesar de tudo 
ser um caos, sua alma continue 
tendo esperança de que dará 
conta dos acontecimentos, e 
assumirá novamente o lugar 
desejado de domínio.

para sua alma ser única 
e original, você não deve 
seguir os passos de ninguém. 
Eventualmente, você pode ouvir 
opiniões e orientações, porém, 
na hora de tomar a iniciativa, 
você deve fazer o que lhe der 
na telha.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quem nunca vai além da 
zona de conforto tampouco 
conquista nada demais 
nem de menos, fica na vida 
ordinária. a zona de conforto é 
fundamental, nada contra, mas 
não deve se converter na prisão 
de seus projetos.

redistribua os objetos que 
compõem os lugares onde você 
passa a maior parte do tempo, 
porque isso ajudará a que a 
energia se torne mais dinâmica 
e, como resultado, você se 
sentirá muito melhor e o ânimo 
retornará.

as demoras se mostrarão 
benéficas, procure não se irritar 
com essas nem muito menos 
forçar os acontecimentos para 
adquirirem uma velocidade 
que, agora, seria negativa. 
aproveite bem o tempo,  
estique tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a solidão é uma realidade 
fantasiosa de nossa 
humanidade, porque tendo ela 
construído a individualidade, 
se encerrou nela e, agora, 
encontra dificuldade para 
realizar seu verdadeiro destino, 
construir relacionamentos.

as pontas soltas dos dias de 
hoje, que sua alma tem de 
correr atrás para amarrar, são 
os detalhes que outrora você 
achou que não era importante 
atender. agora, em gerúndio, 
comece a prestar a devida 
atenção aos detalhes.

importante não é a  
quantidade de relacionamentos, 
mas a qualidade desses. agora 
é a época do ano em que sua 
alma precisa passar a limpo a 
qualidade dos relacionamentos, 
especialmente os chamados  
de amizade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem tudo que se apresenta 
à sua alma como uma 
oportunidade seria sábio 
aproveitar, há muita coisa 
que você deveria descartar 
sumariamente, porque ainda 
que se apresente com encanto, 
faria você perder um tempo 
precioso.

assim como não se 
pode fazer uma omelete 
sem quebrar os ovos, 
tampouco seria possível 
obter resultados materiais 
surpreendentes sem assumir 
vários riscos, justo numa 
hora em que sua alma deseja 
se sentir segura.

aquilo que pode ser 
idealizado pode também ser 
realizado, tudo depende do 
grau de complexidade, às 
vezes parecendo impossível, 
porém, a impossibilidade 
é apenas um ponto de 
vista, que você respeita ou 
transgride.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
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oi de um encontro em Beirute en-
tre o artista Pascal Hachem e a ga-
lerista Karla Osório que nasceu a 
ideia de uma residência para criar 

uma obra com inspiração libanesa e bra-
siliense. Então veio a pandemia e, logo 
depois, a explosão do porto de Beirute, 
que levou o artista a deixar o país natal 
e a buscar refúgio na França. Este ano, a 
guerra se instalaria no país de Hachem 
com sucessivos ataques de Israel e todo 
esse conjunto de circunstâncias é fun-
damental para compreender a propos-
ta da exposição Feito no céu, em cartaz 
na Karla Osório Galeria.

Divididas pelas três salas, as obras de 
Hachem foram produzidas durante uma 
residência de 60 dias e carregam ideias 
que mesclam as experiências do artista 
no Líbano e no Brasil. “Como sou liba-
nês, para mim era importante me conec-
tar com meu país sem perder a conexão 
com os brasileiros. O projeto come-
çou quando tentei achar ligações en-
tre os dois países e encontrei isso nas 
batalhas de pipas, muito comuns lá e 
aqui. E com isso faço também uma li-
gação com os bombardeios”, explica 
Hachem. Durante a guerra, os ataques 
aéreos podem partir de drones e aviões 
militares. O artista faz uma associação 
simbólica ao incluir as pipas, objetos de 
brincadeiras infantis, nesse cenário. 

Sobre telhas onduladas de fibroci-
mento, Hachem desenha pipas que se 
transformam em bombas, crianças que 
fogem de jaulas para brincar e armas que 
acabam no lugar de brinquedos. Sobre 
tecidos, bordados a partir de desenhos 
do artista apresentam cenas de brinca-
deiras marcadas por sinais de tragédia. 
Além dos bordados, miçangas também 
aparecem nas obras como fruto de uma 
colaboração do artista com o grupo de 
artesãs Encanto das Artes Recanto das 
Emas, mais uma tentativa de Hachem de 
dialogar com as tradições locais. 

A escolha das telhas como suporte pa-
ra uma série de desenhos foi feita com 
um propósito específico. O material é de 

uso tradicional em telhados de casas bra-
sileiras em regiões periféricas e, ao mes-
mo tempo, representa um temor muito 
comum em regiões de guerra: o pânico 
de que bombas destruam tetos que aca-
bam soterrando as vítimas. As telhas fo-
ram colocadas sobre estantes de música 
usadas por instrumentistas para apoiar 
partituras musicais. “Essa escolha vem 
de um conceito essencial”, explica o ar-
tista. “Essas telhas captam todos os efei-
tos sonoros do exterior, como a chuva, 
ou uma manga que cai. E isso estabele-
ce um diálogo com o lugar de onde ve-
nho. A ligação com as notas musicais está 
aí: o teto que emite sons  e que também 
conta uma história de guerra.”

Uma série de ferramentas utilizadas 
para lavrar a terra foram revestidas de 
miçangas. Nas duas extremidades há fa-
cões e ancinhos, numa referência a um 
uso impossível sem provocar uma feri-
da. “São peças que utilizamos para cavar 
buracos como covas”, diz o artista. “Esses 
instrumentos têm duas cabeças, em um 
jogo duplo: a pessoa que está cavando  a 
cova também vai ser agredida. As miçan-
gas conferem um aspecto um pouco es-
quizofrênico à peça, porque dão um co-
lorido. No Líbano, apesar de tudo que te-
mos passado, somos alegres. O libanês 
é um povo alegre, mesmo em tempos 
sombrios”, explica. Uma série de gaiolas 
que aprisionam bordados com partes de 
corpos humanos e um conjunto de rolos 
de tecidos que simulam os  livros da an-
tiguidade num conjunto de obras que 
apreendem, ao mesmo tempo, a delica-
deza do olhar dirigido à tragédia e a vio-
lência de uma guerra que nunca acaba. 

FEITO NO CÉU
Exposição de pascal Hachem. Visitação 
até 22 de fevereiro, na karla osório 
galeria (sMDB conjunto 31 Lote 1B 
- Lago sul). Visitação de segunda a 
sexta, das 9h às 18h30, e sábados, das 
9h às 14h30, mediante agendamento 
prévio por telefone, email, DM no 
instagram ou Whatsapp (61981142100)

 » NaHiMa MaciEL

Conexão com o Oriente

ARTES VISUAIS

Gaiolas que 
aprisionam 
gestos e 
sonhos 
aparecem 
entre as 
instalações  
do artista

 pascal Hachem

EM BRASÍLIA

Flores de algodão estão se acumulando no chão
O que mais acumula neste chão?
Além de saudade, vontades?
Talvez a gente pudesse se encontrar amanhã
Comer um acarajé na Torre de TV
Açaí na Feira do Guará
Talvez a gente passasse
No Para Sarah Kubitschek,
tomar uma água de coco
Andar de camelo no Eixão
O que mais? O que mais? O que mais?
 
Ádyla Maciel


